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CONSELHO COMUNITARIO
DE SEGURANCA DE PETROPOLIS

AISP-26






ATA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO CCS/AISP-26 DE 10/02/10
Local: ACEP Associação Comercial e Empresarial de Petrópolis das 18:30 às 20:30
Assuntos Tratados: Núcleos de Ação; Plano de Metas; Livre
Lédio Ferreira 


Fez convite a estarem à frente, compondo o círculo comunitário o Cel. Antonio Henrique, Cmte.do 26º BPM, o Sr. Joel Salomão, Presidente do CCS e o Capitão Ramalho, Relações Públicas do Corpo de Bombeiros de Petrópolis.

Iniciou a reunião citando as regras de funcionamento das AGO’s do CCS.

Joel Salomão


Informou que as reuniões serão trazidas para o Centro de Petrópolis e que os Núcleos de Ação, continuarão a ser implantados e explicou da importância da participação, destas reuniões, não só os líderes comunitários como os que fazem parte das comunidades.


Enfatizou a necessidade de se acabar com o crack nas comunidades e o grande mal que esta droga causa às pessoas e às comunidades.


Disse da necessidade de se cuidar das nossas crianças que são o futuro.


Lamentou a ausência de muitos líderes comunitários, que receberam convite para estar presente nesta reunião.


Enfatizou a união das comunidades, autoridades e toda a sociedade para impedir esta proliferação de crimes.


Ressaltou que é preciso fazer críticas e participar das soluções.


Lédio Ferreira


Atendendo à solicitação do 2º secretário, Pr. Luiz Carlos, pediu que cada um dos presentes que for fazer uma pergunta, diga seu nome e a comunidade que representa, para que possa ser registrada em nossas atas.

Anunciou a pauta elaborada pelo CCS, contendo: 1-Plano de Metas; 2-Relatório das Ações que estão sendo desencadeadas por este Conselho.

Jonny Klemperer

Expôs o Plano de Metas e a situação dos projetos pelos quais está responsável.


a) - 7º RISP – Já foi implantado. 

Foi esclarecido a respeito deste assunto, 7º RISP-Região Integrada de Segurança Pública,  pelo Cel. Antonio Henrique.


b) – Buscar interação com PM, GM, PC, buscando implantar em Petrópolis, comunicação sincronizada através de rádio, intranet e serviço de inteligência integrada. Isto está acontecendo da seguinte forma: 18/01 o Prefeito capitaneou a criação do GGI, Gabinete de Gestão Integrada, que já está em funcionamento e será instalado no CEFET, um centro de monitoramento por câmeras, um centro de ligações telefônicas para Disque-Denúncia e equipamento para receber a Intranet. Isto estará sendo concretizado nos próximos 8 a 12 meses, de acordo com a liberação da verba do PRONASCI, cujo recurso já foi aprovado, tendo o Secretário de Segurança Pública, Hélio Moura, conseguido que Petrópolis fosse inserido no PRONASCI. 

No GGI, vão funcionar todas as instituições policiais, para o bem comum da sociedade.


c) – Implantar o Sistema de Disque-Denúncia. Fez explanação sobre o assunto, expondo as dificuldades e caminhos encontrados para implantação desta ferramenta fundamental. Atualmente funciona um exclusivo da PM pelo telefone 2242-8005, e com a implantação do GGI teremos um Disque-Denúncia compartilhado entre as forças policiais.

d) – Implantar Central de Monitoramento Compartilhado.

É de suma importância e não pode ser feito apenas para o centro de Petrópolis e sim para todos os distritos. 

Este trabalho está sendo feito, através de um estudo geográfico para mapeamento de todo município, para identificação das melhores posições para instalação das câmeras.


e) – Mapeamento de Zona de Segurança Pública por Geo-Processamento de todo Município de Petrópolis. 



Através de mapeamento por satélite, termos todas as referências mapeadas, de que é constituído o município de Petrópolis e deve estar disponível para toda comunidade Petropolitana, tão logo a PMP crie o Instituto Júlio Frederico Koeler, que irá contratar este mapeamento geo-referenciado. 


f) – Implantar nas comunidades carentes o Projeto Solidariedade. Este não teve nenhum interesse por parte das comunidades e as informações estão no portal. Convidou a Profª. Josília para expor o projeto a todos os presentes. Ela informou a forma das comunidades solicitarem a implantação deste projeto em suas comunidades. Informou também as comunidades que estarão recebendo a implantação deste projeto. 

Forneceu seu telefone comercial 2244-4082 ou 2244-4068. 

g) – Implantar o portal do CCS. Desde setembro de 2009 o portal já está implantado, que tem o seguinte endereço: www.dadosmunicipais.org.br onde tem um link do CCS, com todas as informações e atas inseridas.

h) – Implantar a Delegacia da Mulher. Estamos na estaca zero. Informou que os Delegados das PC de Petrópolis justificaram suas ausências por estarem ocupados com diversas diligências antes do carnaval.

Lédio Ferreira

Falou da grande criação do presidente Joel, que são os Núcleos de Ação e que é necessária e fundamental a participação das comunidades nestas reuniões.


Abriu a palavra ao público presente.

Josília Fassbender

Informou que a UCP juntamente com a defensoria pública, fechou um convênio para ajudar as associações de moradores a regularizar toda sua documentação legal. Para isso foi distribuído um kit com várias explicações e dois questionários. Passou ao presidente 100 kits.
Lédio Ferreira

Falou sobre o projeto de suma importância para as comunidades que é o PROJETO DE RECUPERAÇÃO E RESSOCIALIZAÇÃO AO DEPENDENTE QUÍMICO. Os interessados podem procurar o presidente Joel ou o Pr. Luiz Carlos, telefones 8833-6581 ou 2246-5845.


Franqueou a palavra ao público presente.

O Sr. Carlos Henrique, coordenador do Fórum das Associações de Moradores, disse que está sentindo falta de colegas de algumas comunidades. Se dirigiu ao Comte. da PM e expôs que existem comunidades que têm toque de recolher decretado pelos traficantes. Determinam inclusive qual o caminho que os moradores devem fazer em suas comunidades. Sugeriu o retorno do policiamento comunitário. Se a presença nessa reunião de líderes está fraca, é por terem medo de se expor. 


A Sra. Marta da comunidade Sérgio Fadel informou que quando a polícia chega à comunidade, os criminosos fogem e se escondem. Agradeceu e elogiou a atendimento de um soldado da PM, Almeida, pelo serviço que prestou.


O Comte. Cel. Antonio Henrique falou que a PM faz policiamento ostensivo, mas não é polícia investigativa. A ação da PM tendo o apoio da população, informando os locais de ação criminosa, a PM agirá de forma eficaz, procedendo com as prisões dos delinqüentes. Pediu ajuda dos cidadãos. Citou um preceito da constituição dizendo que “é dever do estado e responsabilidade de todos”. Se colocou à disposição de toda a sociedade para atender a todos que o procurarem. 

O Sr. Jorginho que representa a Associação do Sertão do Carangola ouviu reclamações de moradores de que a polícia esta pressionando em sua comunidade. Ele disse que o trabalho da polícia é este. Informou que estará sendo inaugurado um posto da GM no Sertão, os moradores são contra. Os moradores queriam a PM. Elogiou o trabalho do Cel. Calixto Barbosa e também o trabalho do Comte. Cel. Antonio Henrique. 


O Cel. Antonio já colocou o BPM à disposição da comunidade do Sertão do Carangola. Aguarda liberação da Prefeitura de local para ocupação da PM nesta comunidade.

Droga é função investigativa da Polícia Federal.


Reconheceu que o atendimento do 190 da PM não está bom, e informou que colocará monitoramento neste atendimento para detectar quem está atendendo mal ao público.

Sra. Mirta, conselheira da sua comunidade disse ser preciso que se veja o jeito que o policial civil atende as pessoas. Se depender de mim não chamo a polícia civil, prefiro a PM. Policial civil debochando e outro rindo, no atendimento às mulheres que foram fazer denúncia na delegacia e as impedem de fazer a ocorrência.  A PM tem mais respeito ao cidadão. O Cel. Antonio disse que não admite um PM atender mal a qualquer cidadão. 
Sr. Aloísio da associação do Monte Florido da Estr. da Saudade entende a dificuldade da PM e que tem feito o possível. A PC que tem que investigar, é ausente e nunca vai lá. O exemplo ruim vem de Brasília para cá. O erro vem dos grandes. Não podemos deixar nossas crianças se meterem neste meio de criminalidade.

O Sr. Olandir Duarte Costa, da UGT, considerou absurda e desrespeitosa a ausência dos representantes das delegacias da PC, que a seu ver, não têm mais ocupação que as outras autoridades presentes à AGO. Solicitou moção contra a ausência dos delegados, que nem representantes enviaram, o que teve apoio geral dos presentes que aplaudiram esta moção.
A diretoria de CCS solicitou que todos devem procurar, sempre que forem mal atendidos, os delegados e informá-los, pois cremos que os mesmos tomarão medidas enérgicas e corretivas.

Joel Salomão

Agradeceu a presença de todos e encerrou esta reunião.

JOEL SALOMÃO
Presidente
JONNY KLEMPERER

Vice presidente

JOSÍLIA FASSBENDER
1ª Secretária

LUIZ CARLOS S. DE PAULA

2º Secretário

LÉDIO FERREIRA

Diretor Social

Cel. ANTONIO HENRIQUE
Comte. do 26º BPM

Cap. RAMALHO

Rel. Públ. Do CB
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